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Uma ponte entre dois mundos
"As fontes falam, as fontes revelam, mas dependem da questao que

as Íntenoga, do problema que lhes é exposto.'
{SânCra ,Jatahy PeÍiavento, Caí1r,lraflâs e devircs, A construÇâo do presente)

§sta exposiçáo busca dar visibilidade a diÍerentes fontes que fazem
referência a Ottokar Dorffel existentes no acervo permanente do Arquivo
Histórico de Joinville-AHJ,

A partir da leitura de documentos identiÍcaCos nos Íundos ',Dornínio
Dona Francisca", "Conselho Municipal de Joinville" e "Harmonia - Lyra", e
nas coleçôes "Carlos Fickeí', "Memória lipogrática" e "lvlemória
lconográ,Íca", é possível vislumbrar diferentes nuances cle algumas
experiências vivencladas por Oltokar na cjdade. Esses dccumentos
evidenciam um imigrante dividido entre duas pátrias, a de origem e a
adotiva, bem como sua tentativa de construir uma ponte entre esses dois
mundos

Os sonhos, as decepçôes, as lutas, as ccnquistas, os conflito§, as
tensÕes, sâo alguns dos sentimentos e embates presentes nas cadas
escritâs por DórÍfel parâ familiares e amigos na Alemanha. O AHJ tem na
coleção "Famíias" vá'ias cartas reproduzidas das originais que se
encontram no Arquivo Públ;co de Chemniü na Alemanha e nestes
documentos epistolares Oltokar também imprimiu suas marcas.

No Arquivo encontramos fragmentos de múltiplas memórias, vêstígios
de um tempo pretérito, As fontes, como infere Pesavento, "são indr'cios
daquilo que ocoíeu um dia". Assim, esperamos que esta exposiçáo
possibilite, além de conhecer - ainda que de maneira lacunar - registros
dccumentais de parte do acervo da instituição, indagar, investigar, decifrar e
construrr outras histórias a partir dos fundos e coleçÕes do Arquivo Histórico
de Joinville,
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OTTOKAR DORTFET
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lniciado na Maçonaria em Glauchau, no Beino da Saxônia, Alemanha
Eleito preÍeito da cidade de Glauchau

1 B4B

Emigra com a esposa para o Brasil, onde se esiabelece na

Colônia Dona Francisca, atual cidade de Joinville

É absolvido das acusaçoes

181 B 24 de narço', na$imento em Waldenburg, Reino da Sa1onia, Alemanha
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OTTOKAR DORFELL
Lanp o jornal "Kolonie - Zeitung" 1862

:ÃR

Nomeado cônsul do lm onrunao 
''lB71

Eloito vereadoÍ e presidente da CâmaÍa lvunicipal, equivalente ao cargo atuaí de preleito 187 4

1864 Mudancâ,ara a nova casa (atual Museu de Arte)
t
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um pânoratfiâ do
inicialmente denomi
Vemos bem à esoue

à &iônia D& Francisca
'odersort e depoís Jorrrville
maoan-,enre o.de l.ole esta c

cent
rado
'ciâ (e

o:e
Sci
lro)

nibus) o barracão chamado cte Casa cle
Becep§o, onde ficavam aloiádos ôs imigrantes dlrrante:ós
primeiros dias ou semanas,- Desenho de ,flreodor von
Rodowicz, n:ilitar alemâo imigrâdo dh tgSt, n(ericio enr sua
obra sobre a Colônia Donê Francisca, publicada em
Hanrburgo ern 1853.

l

l

O porto e a cidade de São Frarrciscolc, Sul, Deseilho de
Theodor von Rodowicz, rrilitar alemão inrigrado em 1 851 ,

nocrido êm sua obra sobre a Colônia Dona F,ancisca,
publicada em Hamburgo em 1853.
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Ottokar Dórffel, Epoca: por volta de 190O.
Acervo lconográfico.
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Lrsta dos passageiros embarcados no porto de

Hamburgo, Alemaíha nô navio Florentin erx 30 ciê

setemilro de 1B54, Ottokar e [ia DÔrffel apalecem corn

os r's '1 4 e 15 ColeÇáo lu4em,)r"a cla Crdaoe.
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A ADMTNTSTRAÇÃO DA OOLÔN|Â,
lE
Logo aoós a sua chegada no final de 185.X, DÕrffer âsSuffiiu a funçãê

de secretar'o e tesourerro dâ Direção da Colonra Dona Francisca, qr-rd
representava os inleresses da socieoade colonizadora de Hamburgo,
dona do empreendimento colonjal,'com a morte de Louis Niemeyer.em

. 1873, eie ocupou o Çargp de diretor da colônia até 1826. Durante esse,
período, Dorifel iniciou
Cótônia (atual cidade) S
austnacos, ca regiàc d

â ocupaÇ
ão Bento,
a Boêmia

ão das tenas que formavam a novAl
com imigrantes alemães e sobretú
Sobre sua nova furrçâo, Dorffel sã

expressou em uma carla a rrmã:

"Desde c inicro de 1E73 exeryo coma subsl/fulo o cargo de diretor da,-
Colônia juntamgnte com o de tesoureiro,,. Raramente o dinnsi;ç s-,
suficiente para executar tudo a,.que o diretor p{ecisa, e alern aa atual
l§tigração, conoída pelo câncer socialista, aq

e, quando ele falha, torna
uilo que e colocado coma

Sua responsabilidad, a sua fu,nção muito di{íc
lVluitos dos que chegam acreditam que togo que pÕem os pes aqui
tornarão senhores, e que os deriais tem de,danÇar conrorme 's

vantade. Eles querem logo ter o que os colanos mais antisos..fêrr,
refletir que isso e o resultado de muito esforço, ate que elespudesse
algo mais organizado, " (Car1a escrita a lfmã em 1B/Og/lgT5) U
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AS ASSOCIAÇOES OO\lUNlrAslAS
Durante os mais de 50 anos em que viveu enl Jolnviile Cttokar DÔ:[r'

r;articipou intensamente da vida conrulritária, como fundador, cc'{ifÕador ,."ri:

r rrembro de inúmeras associaçÕes de caráter cultur al , educacional, rellgic:;r:
' arrtrópico.

Em 1855, logo apos a sua chegada, 4rrdou a furloar a Cr:llut _- vl:t,
Lrma sociedade que visava auxiiiar os cclonos nas atviciades Ê .!
rgrícolas, além de disponibilizar uma biblioteca e sala de lelt;ra LlorlJe -

r,eu presidente até 1858.
Ainda nesse mesmo ano participa cJa claçâo da "A::scciaçli'.t :'.-,

F'roprietários" $/erein der Grurrdbesitzer) sendo elerto para a slra clrei. ,

i Vertreterschaft"), que era respotrsável pela cobrança oe impostos r,,;rr'''

, tanutenção de estradas, pontes e rLlas,

Em 1858, funda conr outros arligos um grupo de canto, "Sâ,tge'i-r ,

i iga de Cantores) e uma sociedade berreÍioente, "Zur BruoeriichkeiL ;
r'raternidade) destinada a ajuciar Íinanceiramente os s€us nrer-rbr'as -,,

' ,úvas e fllhos.
Também em 1858, aluda a fundar a primeira sociedade tealrai .,,,

Nessa mesma época, Dórlfel Íaz parte arncia da Diretc''3 rl

r )omunidade Evangélica de Joinville,

Em 1866, ajuda a fundar a'Schulverein" (Associaçáo Escolar-) câ ii,,..
r urgirá a "Deutsche Schule" (Escola Alemã).

á



A CASA I
A ,l.:asa onde Dôrffel residiu até a sua rrorle e.n '1906, foi construrda e

166,1 Flt'),es')'o a OroielcL, .rSEr'Tr corTC r.: entorno. curTl .am.s, lagos, pomaf
pare ser u=a especie de santuáric ourtemplo. Cerlamente em função dissoI as lla§:ante tecu rares, incomuns para çç.struçóes dryluele

Linierds elemei'tos arquitetónicos e srmbo os inscritos na resid
fuontanr nesse seirtido.

ffiredes sre'nas avisa

fteroade paz devoção'

Cs dizeres en aíerrão eín uma placa afixada numa
m os vrsitantes: ''No la e no cofaçâo;'hala

Na enlacja pr'lncipaiÍci coiocada enr alto relevo a flciF
acácra. indicancjo a liç;ação do proprie!§o oom a N/açonarlae a relevância que
meslre tini-ra em sLra vida. A arquitétr-rra da residência é eciélca e contrl

, ele^. t)- í)r,e [er:---:19,1 âo 'r^;ilgygiismo iex,: ii.c:t cgii,,ais) e ao class{ &ou íta cl''':,rs, (-) orrão, qr-,e cl'ver:a se.vi' cle acJega, divrcle se er"r{

ICISM

ambrerrtes. lLre ie'rbrarn oeqrenas cár'-"aras cu temDlos, ccln suas abóbadasd
tijolm arl-rtua:li;s, cuidadosãntenle colccacjos de maneira a fcmaêm desen
geonrélrcos e
yercadeirari:ente
fundanrentos cja

darem equilibrio e sustentar;ãc a
eria ser executado p

casa. Um tra
artístico, que só poci or mestres de ofício.
construção eompôerfi-se de pedras br e as paredes

muito espesses. .-a\./iam ainda algunras cot--rsir .rÇÕes enexas, como uma ol
ll garagcnI Dara cjaf.rcÇas, eavalariÇas, al&rn rle poços que air:ida pOdem sef vist

bs Íurrdos da casa
O entorno da resiciI ia foi projetado porr Dorffel para servir I

tenrplo
árvores

,,
ilste Ceciicado a'Natureza, l'.Jos jardiri§ e e plantou roseirASECai-.'réli
r:rtíÍeras con-o laranjeiras e ainda instaiou co:méias, Frequentemente

passear"rll rielos: iardins e escalave o morro vizinho à casar, q{b ele denomrnou
ipha:1otter.lcerg", em lromenagen à sua nrãe, Aii ele rcpousa,va e ficava a med

.i g ci"l:tli.rrlrü1ai'a i.§turoza arn iioita, 113,,1 610r acario a rosicjárrcia era conh
C( -. ' . - . - ''.i -i..-, I :-.....-t , l: jiCnSS

- horadcres ,:le Jc:rr,llle, =as tamlténi.de visi'tantes estraugeiros. Um
,1 jôr'ra : r ., rle^'al1 H.tr 1, 79;;g'. r og it er: Ser-r lir.,'o pLrblicado na Alemanha em1

qs belas resrdencias da crdacie, entre as quais "r: sítio do cônsul Dr.
qfurcacto r:or lagos artrfic:ais e esplênriicrcs jardirrs"4 li,1i'Ê, :rãO iê:xou:ilitos e âoos SL;a n'c{e, a c,ropriedade paSSOU pafa
Srâos da FamÍlia Barlhol, imigrada da Alemanha ern 1886, que alr;á tra[:a!ha

rne!-cr

VA

Suidava dele de quem eram aparentados. N clécada de 1930 oco a
ffionso I eoper. tarrbém aparerrtado ccm
f,r, o i oesse oerooo uma pequena anrp

óritei, a adquiriu; e ali residiu corrl
liaçã,t Co tn'róvel rro laclr: norte. E

f;973 a casa é desaprcpriada pela PreÍeitura íVlunicipál cle Joinville;
âc1equ;,rr i:-e arí,,rrrt se(ie ilc i'vllseu cjr: ri-t-. r,ie Jcrrrvil:e, inaugurado apos re, 
eit_. 3 dç :,,ei*,,,i)r.a: ,aie ri7ô



A OHEGADA
prrmeiro contato dos imigrantes com a nova terra prôvocava as rn

diversas reaçÕes. Felicidade e euforia, após quase dois meses a bordo,
condiçÕes mr:itas vezes precárias, curiosidade e espanto; diante de
paisagem cultura e pessoas muito diÍerentes e estranhas, e por
decepçâo raiva e descorrtentamento por se serrtirem enganados, pois
enconrravarl L-,ma crdacle prorrta, borrrta, com uma ooa infra-estrutura, c
a propaganda dos agentes e sociedades colonizadoras prometiam. Tudoj
isso Ottokar expressa em suas primeiras cadas escritas aqui no B3sil;

"Você

de nover
pccierá fazer uma ideia cja satisfaçào geral a bordo, quando a 1Q
nbro apareceram algurtas aws tenestres,,*.anun

proximidade da costa bras eua,,, Foiunia sat staçà: observar conto o nosso
oomandante soube manobrar o navio rra entrada da bana de São Franci
entrada esta urn tanto cjiÍr'cll de ser vencrda. E apos curta viagem ao lon
costa verde;ante, lançou a áncora no porto. No dia seguinte visitamos
Francisco Por mais graciosa que a cidade se estenda à beira-ntar, o
ffitenor se apresenta antipátiôo e desolador aos olhOS do europeu. As c
em sua marora nao 

I

t rllas estreitas são c
possuem janelas, lembrarrdo órbitas de esquelet ,.;S, AS

cort'toobeftas de granra, as casas )azem, em pâ{b,
rt-rhas..." (Carla escrrta a mãe em 12/03/1855)

O estado em que encontramos a Colônia
s mantiment

ona Francisc
são tão caros

a, rrão
luanlocorespondia às rrossas expectativas O OS

ria Alemanha, os salários do pessoal sãc muito altos quarrdo se prec

, imediatanterrte tios
nos alolar coln os

servlços, e alugar uma casa nem pensar, Tivemos
oemats"la Casa de Recepção, e ali receDEMOS

. eômodo de e côvados quadrados iNT: cerca de 9nr2), com o que nenhu

.::'faca na Alemanha se contontaria. Ali estávamos direto rio chãqde tê
assoaii]o neÍr se cogitava; faltava o forro e escutárramos na vizinhanÇa brig

ffiQntínuas de pessoas rudes e benos
; uma êstru

tínharnos

de crianças; um simples telhado de
§ folhas prr:tegia cia chuva tura.de ripm de palmito servia

kmazém...Nesse buraco como moradores baratas, putgas,
centopeias e r,rurtras pragas e a om Olsso é tão ún-iidr: clue as roupâs Çuê;;
Coloca^.,. I r")r^, o. ^raÍ Íg 3::tã', "nolrtadas q r)esadas.Lom tempo bom,
fudo é suportável, nras com clirna chuvoso é melancolico." (Carta escrita

-,, ffrá.,ô em lnt'l 2i1854)

I

t



O JORNAL
nstalaÇãc

oa

lel

€Ê

La

e

2gret

tr

+Z

Fr

,ê7

rona FÍancisca e I

â aQlnâ11lô( UYL tt
r. iuerras lvlunc

)11uguêS

,:

o

e

Alc
Noe

'aa omêC

Boel' Tecnar

1t€

i t., -. i -.. ,. l

), \_rr-,. Il-. ,,,: ê

r-r lQ rnte

rma

na
ô€

')l a em seu esforÇo de guerr"a



tí

A MAÇONAn IA
or ruruilr

§cuic XlX. Sua ligaçãc com essa
tbrra natal onde foi iniciado em 1

Ottokar Dórffcl for. a 0€ ?nÇa.ida Maçonana joinvilonse
rflT COnreÇou ainda na

plo maÇ(
os confli1

Iv4ensclrhert (Para a lrmanização da Humanidade) de Giauchau. Em Joinv
tronrcu so merr.Dro err '855 oa Lola 'Der rtsche F,eundschaÍi. zum Südlicl-
§euz' íAmizade Aemã ao Cruzeiro clo Sui),.çlx sualJ.oi Venerável lt/eÉ
túmeras vezes. Alérr

r\âa\ n^rê

B na Loia "Zur Verschwisterr-

outras
perter ',-; aTr lr Í\laÇc'târr3, oue desde os a'ros in,ciais da colonização assr
úm papei cle protagonista r-ra sociedacle local. por outro lado, eêsa rce

L] t adil

#ra ameaÇada pelos seus inimigos declarados, entre os quais o padt
§oegersirausê., que tentül irilpedir a conskuçâo &

Dorffe

Wesno nas relaçÕes soc/a/s, tive que supoftar

§atanrente ao lado do.templo católico, Reproc
§nsÕes ,que ocorriam rra Europa entre as duas institurçÕes, Em umi

ti80f a sua irmã, Dórffel assim se maniÍesta em relação a essa sitr_

e anda suaortc
Anbos cslâo r

'os, €
re8rmr*

CaUSA d/SS(

dícets hlaçons ey'esu{as sáo inecanciliaveis
ná ,os-sa colônia Eu estava à frente dos pr
,tnaclutrmçÕes scr-'refas do.s 7'esurtas ', da§ut, '' lideradoé SO ipá
Bógerslausen, senlpre eram dirigic.la1 contra mim. Os jesr,ril&s se bençfieí*
7a sua , 1!u!eli,r.ri /râ, sua e\pefteza. sua hipocrrisia e acutação cottl Çtân
@nerga e,reslstóncra âé necesario usar todas as forÇas pe
gnvolvido Dor eles; devenos sempre estar aleftas e nt
{ftomodar. Não ha mu|os autênticos maÇons, nos qua

ftntra essas maquinações;a maiori&ainda tem rn*las

nca descansa{
ís encontratnos
,das fraquezas

OU §(
apoic
OUE C

ffirorsmo e o jesultismo podem facilmente manipular, Os /rmáos,, tHÇt
lac len, ,.;uase ,rç1 ' t1trêidea de-qsas cor:cliÇôes, cortLta as quaLc lemos t

Ul? p., ,',', "

'i DórtÍel rranter;e corrtalo até o finr da vida com rnaÇons da Eurc
publicava arligo:r e notícras enr conceituados periodicos alemães.
aclnrrração pela I'u4açonaria pode ser merjida cela quantidade cle srmb
§erneirtos arquitetÔnicos e deeoralrr.;os que' irrseriu em suaiesidê
pncebrda por ele para se. um verdadelro tenrplo sqgradc
firtudes
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OTTOKAR DORFELL
I

I

Ottokar Dóffel nasceu em Waldenburg região da Saxônia na,
Alemanha em 21de março de 1818, fllho de um funcionário público da.

- Justlça. Depois de frequentar o ensino elementar e o ginásio na s
cidade natal, seguiu para Leipzig, onde Íormou-se em .Direito pel
universidade local. Atuou por algum tempo como funcionário,
Justiça em pequenas cidades da região e em 1848 tornou-se prefeit
§e Glauchau, cidade na época com cerca de l0 mil habitantes
oca izada na Saxônia então importante centro industrial e têxtrl, F
acusado de traição por ter se envolvido nas revo tas liberais contrq
governo absolutista, sendo no entanto abso vido, fazendo sua pro
defesa. Dorlfe porem ficou descontente com os rumos que a situaç.'polrtica 

e social em sua tena natal
Com sua esposa lda em 1854.'t Na então recém-criada Colônia

estava tomando e decidiu imig

Dona Francisca ele aOqúiriú u
propriedade no chamado "N/iüe weg" (Caminho do lVeio atua Rua
de Novembro), afastado do centro, com uma pequena e pnmr
CASA.

rllel tornou-se uma das mais proeminer'ites figuras de Joinvi e
foi co-fundador dirigente e membro de inúmeras associaçÕes OCAIS

ft teatro, de ginástica; de canto da lVaçonaria, da Esco
$range ica, fundou e editou o principal jornal de Joinvi ô o "Kolo-
nie-Zeitung", além de ter exercido os cargos de cônsu alemão, di
da Colônia, vereador e prefeito da cidade, 'r Como consequência dessas atividades, Dôrlfel tornou-se u, . Ígura muito conhecida e bem-quista em Joinville, Frequenteme
apareciam pessoas para pedir-lhe conselhos, desde humildesrcolo
ató autoridades, Quando adoeceu gravemente em 1870, parentes
amigos, luntamente com sua esposa se revezaram para cuidar dele, t

De acordo com o relato de lda DÕrlfe todos os dias cerca de 20.
fr 30 pessoas vinham visita- lo,

Ottokar faleceu em 1B de novembro de 1906 aos 88 anos. Está'j.'
sepultado ao lado da esposa no antigo Cemitério Protestante dosr,,,

., .,loinville, atual Cemitério do lmigrante,
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tt



A POLITIOA

i ll-:i-li li ll

Á h



OS ULTIMOS ANOS
Ottokur nunca se recuperou bem da sua "maior perda", como menciona ell

uma cana: após a morte em 1BB9 da sua esposa lda, por quem tinha verdadeirtr
adoraçâo, Dórffel tornou-se cada vez mais recluso em sua propriedade, climinuitr
sua participação na vida social e polrtica, evitava participar de eventos e sair parii
o centro da cidade, preÍerindo a leitura, os passeios pelos jardins da casa e a
correspondência com os parentes e amigos na Alemanha. Em uma dessas
cartas, escrita em 1891 a um grande amigo Dórffel fala da sua rotina

'Eu vivo agora muito retirado, vou ate a cidade apenas quando algurt
negocio o exige e me sinto melhor em minha casa, onde passo a malor parte clo
[empo na varanda aberta, aprovettando o born ar livre. euando o tempo esta
lsom, eu caminho no final da tarde pela minha propriedade e observo do altct cic
l'4ono ChalotÍe os campos, maras e montanhas proximos € disÍantes, ass,,.,,
como asinÍeressanles formas das nuvens e luzes. De manhã das gh as 12n l::
ocupo em escrever, às 12h almoço sozinho, depois alimento as gatinhas e gar(,,i
e vou me estirar no banco de descanso na varunda, onde torno uma xicara tie
cafe e leio jornais. Por volta das 7h da noite experimento nada mais alen de uma
xcara de leite com avo e me ocupo normalmente ate as gh cam a leitura de unt
romance, Assim acontece todos os drãs..." (carta escrita a sua irmâ Thexle
Kre2schmar, em 3 de setembro de 1891)

Apesar disso, Dôrlfel continuava a servir de conselheiro para quem c
[)rocurava, aceitava convites para ocasiÕes especiais e mantinha uma boa saucje
lisica e mental. Na sua última carta, escrita alguns meses antes de morrer, DcjÉel
rlá conselhos a um sobrinho:

Um coraçao e atrtude joviais, - sempre adiante, nunca para tras - nà(t
t":onhecem receios e medos e confiam no destlno. Você ainda tem uma esporr.,'
sábla, dinâmica e amorosa ao seu lado e filhos queridos e prestailyos ao se,,
redor. lsso eu chamo de felicidade preciosa, que supera lodâs as adversidacJe-,s

camo as que você teve ano passado, Sempre lembro do meu velho dttado;
'Queres a felicidade como hospede permanente, procure-a apenas naquilo que
tu tens!", Alas não se preocupe imaginando como seria melhor se nÉri_.

houyessem essas adversidades. "Olhar sempre em frente", adiante, marche,
rnexa-se!! Esta é a ordem, -'tudo irá melhorar" - e o conforlo, o grito de
guena.,.Quando comparo minha vida e situação atuais com as do passado
tambem frco indignado com o destino, mas no que isto me ajuda?! Feliz aquelc
ilue esquece o que não pode ser mudado. Nao constgo mais fazet nasc.:/
cabelos grisalhos, pois eles ja se tornaram praticamente todos brancos corrlo ,.i

reve." (carta escrita a seu sobrinho Hermann Kretschmar, em 21 de laneirc ile
i906).
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